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Estatuto remuneratório fixado 
 
1. MESA ASSEMBLEIA GERAL  
 
Nªo aplicÆvel 
 
2. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
Fixado pelo Despacho MF e SES n.” 15 447/2007, de 22 de Julho � classificado no Grupo A 
Nível 1 
 
Administradores Executivos 

 

Presidente � Remuneraçªo de 4.752,55 �uros, 14 vezes por ano; 

                  - 1.663,39 �uros de despesas de representaçªo, 12 vezes por ano 

 

Director Clínico � Remuneraçªo de 5.523,24 �uros, 14 vezes por ano. 

            - 1.261,25 �uros de despesas de representaçªo 12 vezes por ano 

 

Enfermeira - Directora - Remuneraçªo de 4.204,18 �uros, 14 vezes por ano. 

            - 1.261,25 �uros de despesas de representaçªo 12 vezes por ano 

 

Vogais � Remuneraçªo de 4.204,18 �uros, 14 vezes por ano. 

            - 1.261,25 �uros de despesas de representaçªo 12 vezes por ano 

 

 

3. FISCAL ÚNICO 
 
Fixado pelo Despacho do MEF n.” 18 401/2007, de 18 de Julho � remuneraçªo anual ilíquida 
equivalente a 25% da quantia correspondente a 12 meses do vencimento base mensal ilíquido 
que tiver sido atribuído, nos termos legais, ao Presidente do Conselho de Administraçªo.   
Remuneraçªo Mensal 1.230 �uros acrescido de Iva à taxa em vigor, 12 vezes por ano. 
 



  
 

 
 
Remunerações e outras regalias (valores anuais) 

 
 

1. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
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da Comparcis, em 
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Remunerações de 2008 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Funções e Responsabilidades 
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membro não executivo e 

não remunerado do CA 

da Comparcis, em 

representação do CHLC, 
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Remunerações 2009 

Unid: � 

Mandato I Presidente Vogal (1) Vogal (2) Vogal (3) Vogal (4) Vogal (5) Vogal (6)

1. Remuneração 

1.1. Remuneraçªo base/Fixa 86.496,38 73.993,52 73.993,52 73.993,52 73.993,52 92.460,36 74.320,00
1.2. Acumulaçªo de funçıes de gestªo
1.3. PrØmios de gestªo
1.4. Outras

2. Outras regalias e compensações
2.1. Gastos de utilizaçªo de telefones 833,78 693,82 652,82 407,88 649,35 546,43

2.4. Subsídio de deslocaçªo
2.5. Subsídio de refeiçªo 1.007,72 983,54 973,88 952,53 986,37 982,10 948,26
2.6. Outros (identificar detalhadamente)

3. Encargos com benefícios sociais
3.1. Segurança social obrigatório 6.273,26 6.273,26 5.345,47 6.273,26 6.002,21 11.598,86 5.975,34
3.2. Seguros de saœde
3.3. Seguros de vida
3.4. Outros (Saœde-ADSE) 266,87 2.082,82

4. Informações Adicionais

4.2. Regime Segurança Social CGA CGA CGA CGA CGA CGA CGA

4.5. Outras (identificar detalhadamente)

Membro nªo 
executivo e nªo 
remunerado do 

CA  da 
Comparcis, em 

representaçªo do 
CHLC, CHLO e 

CHLN

2.2. Valor de aquisiçªo/renda da viatura de 
serviço
2.3. Valor do combustível gasto com a 
viatura de serviço

sim nªo
4.1.Opçªo pelo vencimento de origem 
(s/n) nªo nªo nªo nªo nªo

4.3. Ano de aquisiçªo de viatura pela 
empresa
4.4. Exercício de funçıes remuneradas 
fora grupo

 
 
 
2. FISCAL UNICO 

Em 2007 � 17.850,60� 

Em 2008 -  17.776,86� 
 
Em 2009 -  17.703,12� 
 
 
 

 



  
 

 
FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES 
 

Conselho de Administração 

 

O Conselho de Administraçªo Ø composto pelo Presidente e por seis vogais executivos, 

nomeados por despacho conjunto dos MinistØrios das Finanças e Saœde, sendo um deles o 

director clínico e o outro enfermeiro director. 

- Ao abrigo dos artigos 35” e 36” do Código do Procedimento Administrativo e do n.” 3 do artigo 

7” dos Estatutos constantes do anexo II ao Decreto-Lei n.” 233/2005, de 29 de Dezembro, 

aplicÆveis ao Centro Hospitalar de Lisboa Central, E.P.E. por força do n.” 2 do artigo 1” do 

Decreto-Lei n.” 50-A/2007, de 28 de Fevereiro, o Conselho de Administraçªo deliberou delegar 

nos seus membros, abaixo indicados, o seguinte: 

 
1. Na Presidente do Conselho de Administração, Dr“ Teresa Maria da Silva Sustelo, a 

coordenaçªo genØrica de todas as Æreas. 

 

2. Na Vogal Executiva, Drª Ana Isabel Gonçalves, as competŒncias de gestªo corrente nas 

Æreas da Gestªo Financeira e Contabilidade, da Gestªo de Compras, Logística e 

Distribuiçªo, da Gestªo Hoteleira, da Gestªo de Instalaçıes e Equipamentos, da FarmÆcia, 

e da Auditoria Interna, incluindo a competŒncia para:  

 

2.1. Autorizar a constituiçªo de fundos permanentes das dotaçıes do orçamento, com 

excepçªo das rubricas referentes a pessoal, atØ ao limite de um duodØcimo; 

2.2. Autorizar as despesas com seguros, nªo previstas no n.” 2 do artigo 19” do Decreto-

Lei n.” 197/99, de 8 de Junho, nos termos e sem prejuízo do disposto no mesmo 

preceito; 

2.3. Autorizar os reembolsos de quantias relativas a taxas moderadoras cobradas em 

excesso; 

2.4. Proceder à anulaçªo de facturas atØ ao montante de cinco mil euros cada uma 

2.5. Dar balanço mensal à Tesouraria 

2.6. Autorizar as despesas atØ ao montante de trezentos mil euros, nas empreitadas de 

obras pœblicas e na locaçªo e aquisiçªo de bens e serviços  

2.7. Conceder adiantamentos a empreiteiros e fornecedores de bens e serviços desde que 

cumpridos os condicionalismos previstos nos n.”/s 1, 2 e 3 do artigo 72” do Decreto-

Lei n.” 197/99, de 8 de Junho, e no artigo 214” do Decreto-Lei n.” 59/99, de 2 de 

Março; 



  
 

2.8. Designar os jœris e delegar a competŒncia para proceder à audiŒncia prØvia, mesmo 

nos procedimentos de valor superior ao agora subdelegado 

2.9. Praticar os actos consequentes ao acto de autorizaçªo da escolha e do início do 

procedimento cujo valor nªo exceda o agora subdelegado 

2.10. Aprovar as minutas de contratos relativos à aquisiçªo de bens e serviços atØ ao 

montante de trezentos mil euros, e representar o Centro Hospitalar na outorga desses 

contratos 

2.11. Autorizar a constituiçªo de arrendamentos para instalaçªo dos serviços, aprovar as 

minutas e celebrar os respectivos contratos quando a renda anual nªo exceda o 

montante de 199 mil euros 

2.12. Autorizar a prestaçªo e o pagamento de trabalho extraordinÆrio, e em dias de 

descanso semanal, complementar e feriados 

2.13. Autorizar o gozo e a acumulaçªo de fØrias e aprovar os respectivos planos anuais 

2.14. Homologar as avaliaçıes de desempenho  

2.15. Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios 

2.16. Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes 

2.17. Assinar a correspondŒncia ou expediente necessÆrio e autorizar publicaçıes na 

imprensa diÆria e no DiÆrio da Repœblica 

 

 

3. Vogal Executiva, Dra. Laura Silveira, as competŒncias da gestªo corrente nas Æreas da 

Gestªo de Doentes, da Gestªo de Sistemas e Tecnologias de Informaçªo, do 

Planeamento, AnÆlise e Controle de Gestªo, da Comissªo de Melhoria da Qualidade e 

Humanizaçªo e Gabinete de Codificaçªo, incluindo a competŒncia para:  

 

3.1 Autorizar o gozo e a acumulaçªo de fØrias e aprovar os respectivos planos anuais 

3.2 Homologar as avaliaçıes de desempenho  

3.3 Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios 

3.4 Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes 

3.5 Assegurar a correspondŒncia ou o expediente necessÆrio. 

 

E ainda as seguintes competŒncias na `rea de Gestªo de Compras, Logística, e 

Distribuiçªo e Financeiros  

 

3.6 Autorizar a abertura de procedimentos, adjudicaçªo e despesa atØ ao limite de 50.000 

Euros e atØ à completa centralizaçªo dos Serviços. 

3.7 Designar os jœris e delegar a competŒncia para proceder à audiŒncia prØvia, mesmo 

nos procedimentos de valor superior ao agora subdelegado 



  
 

3.8 Praticar os actos consequentes ao acto de autorizaçªo da escolha e do início do 

procedimento cujo valor nªo exceda o agora subdelegado. 

3.9 Substituir a Dra. Ana Isabel Gonçalves nas suas faltas e impedimentos 

 

4. No Vogal Executivo, Dr. Joaquim Daniel Lopes Ferro, as competŒncias de gestªo 

corrente nas Æreas de Gestªo de Recursos Humanos e Desenvolvimento Organizacional 

(incluindo o Expediente e Arquivo), da Formaçªo, da Segurança, Higiene e Saœde no 

Trabalho, da Saœde Ocupacional, Serviços Jurídicos e Contencioso, bem como, o 

acompanhamento do Projecto de UrgŒncia Geral e ainda, em especial, relativamente aos 

recursos humanos, a competŒncia para:  

 

4.1 Celebrar, renovar e resolver contratos de pessoal, com excepçªo do pessoal mØdico 

4.2 Nomear, promover e exonerar pessoal e determinar a conversªo de nomeaçªo 

provisória em definitiva 

4.3 Conferir a posse e a aceitaçªo de nomeaçªo aos funcionÆrios, e autorizar a sua 

prorrogaçªo 

4.4 Fixar os horÆrios de trabalho e autorizar as suas vÆrias modalidades, com excepçªo 

dos do pessoal mØdico, de acordo com as orientaçıes do Conselho de Administraçªo  

4.5 Justificar e injustificar faltas 

4.6 Autorizar o abono e a reversªo do vencimento de exercício  

4.7 Promover a verificaçªo domiciliÆria das doenças 

4.8 Promover a submissªo dos funcionÆrios e agentes às juntas mØdica da ADSE  

4.9 Conceder as licenças e dispensas previstas no regime legal da protecçªo da 

maternidade e paternidade 

4.10 Conceder licença sem vencimento atØ 90 dias 

4.11 Atribuir o estatuto de trabalhador-estudante,  

4.12 Autorizar deslocaçıes em serviço, qualquer que seja o meio de transporte, bem 

como o processamento dos correspondentes abonos ou despesas com a aquisiçªo de 

bilhetes ou títulos de transporte e de ajudas de custo, antecipadas ou nªo; 

4.13 Qualificar como acidentes em serviço os sofridos pelos funcionÆrios e agentes e 

autorizar o processamento das respectivas despesas 

4.14 Assinar a correspondŒncia ou expediente necessÆrio e autorizar publicaçıes na 

imprensa diÆria e no DiÆrio da Repœblica 

4.15 Determinar a reposiçªo de dinheiros pœblicos e participar à administraçªo fiscal as 

faltas de pagamento 

4.16 Autorizar a extracçªo de fotocópias e a passagem de certidıes 

4.17 Autorizar a destruiçªo de documentos respeitantes a concursos, nos termos da 

legislaçªo em vigor 

 



  
 

 

 

4.18 Aprovar as listas de antiguidade dos funcionÆrios e decidir das respectivas 

reclamaçıes 

4.19 Autorizar a atribuiçªo dos abonos e regalias a que os funcionÆrios ou agentes 

tenham direito 

4.20 Praticar todos os actos relativos à aposentaçªo, incluindo a compulsiva, dos 

funcionÆrios e agentes e, em geral, todos os actos respeitantes ao regime de 

segurança social da funçªo pœblica, incluindo os referentes a acidentes de serviço 

4.21 Decidir os pedidos de exoneraçªo 

4.22 Autorizar o reembolso a outras instituiçıes das quantias por elas pagas aos seus 

profissionais pelo trabalho prestado ao Centro Hospitalar no âmbito de protocolos ou 

acordos institucionais 

4.23 Sem prejuízo de idŒnticas competŒncias dos demais membros executivos para as 

respectivas Æreas e serviços sob a sua gestªo 

4.23.1 Autorizar a prestaçªo e o pagamento de trabalho extraordinÆrio, e em dias de 

descanso semanal, complementar e feriados 

4.23.2 Autorizar o gozo e a acumulaçªo de fØrias dos dirigentes.  

4.24 Sem prejuízo de idŒnticas competŒncias dos demais membros executivos e nªo 

executivos para as respectivas Æreas e serviços sob a sua gestªo: 

4.24.1Homologar as classificaçıes de serviço e as avaliaçıes de desempenho  

2.24.1. Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios 

2.24.2. Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes  

4.25 Autorizar a acumulaçªo de funçıes ou de cargos pœblicos nos termos do art” 31” do 

Decreto Lei n” 427/89, de 7 de Dezembro na redacçªo dada pelo Decreto Lei 407/91, de 17 

de Outubro, com observância do disposto no artigo 8” do Decreto Lei 413/93, de 23 de 

Dezembro  

  

5. No Vogal Executivo, Dr. Manuel Brito, as competŒncias de gestªo corrente nas Æreas do 

Gabinete de Comunicaçªo e Imagem, do Gabinete do Utente, do Apoio Social e VoluntÆrio, da 

articulaçªo com as Ligas, do Centro de Ensino, do Centro de Investigaçªo dos Cuidados 

Continuados, bem como, as competŒncias relativas à Ærea da promoçªo da Gestªo Clínica, 

designadamente, da dinamizaçªo da estrutura, auditoria, informaçªo, indicadores e da ligaçªo 

com órgªos de apoio tØcnico, tais como, a Comissªo Permanente de Apoio TØcnico, a 

Comissªo Consultiva de Apoio TØcnico, a Comissªo de Apoio à Criança e à família, o Gabinete 

de Integraçªo de Cuidados, Cooperaçªo e Ensino, incluindo a competŒncia para: 

 

5.1 Autorizar o gozo e a acumulaçªo de fØrias e aprovar os respectivos planos anuais; 

5.2 Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios; 



  
 

 

 

5.3 Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes; 

5.4 Assinar a correspondŒncia ou o expediente necessÆrio; 

5.5 Homologar a avaliaçªo de desempenho.   

 

6. No Director Clínico, Dr. Eduardo Gomes da Silva, as competŒncias de Coordenaçªo das 

`reas Clínicas (Verticais e Transversais), bem como as competŒncias relativas à promoçªo 

da gestªo clínica, designadamente, em matØria de boas prÆticas, protocolos clínicos e da 

melhoria continua, e de coordenaçªo e ligaçªo aos órgªos de apoio tØcnico, tais como, 

Comissªo de Ética para a Saœde, Comissªo Clínica, Comissªo de FarmÆcia e TerapŒutica, 

Direcçªo do Internato MØdico, Comissªo TØcnica de Certificaçªo da Interrupçªo da 

Gravidez, Comissªo de Coordenaçªo Oncológica, Comissªo de CatÆstrofe e EmergŒncia, 

Comissªo de Controlo da Infecçªo Hospitalar, incluindo, relativamente ao pessoal mØdico, 

a competŒncia para: 

6.1. Autorizar a mobilidade entre as vÆrias `reas; 

6.2. Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios; 

6.3. Autorizar a constituiçªo das equipas de urgŒncia e a substituiçªo pontual dos seus 

elementos; 

6.4. Autorizar os horÆrios do pessoal mØdico, de acordo com as orientaçıes do Conselho 

de Administraçªo; 

6.5. Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes; 

6.6. Homologar classificaçıes de serviço e avaliaçıes de desempenho, designadamente, 

do pessoal tØcnico superior de saœde e pessoal tØcnico de diagnóstico e terapŒutica; 

6.7. Autorizar a dispensa do Serviço de UrgŒncia. 

 

 Delega-se ainda a competŒncia para coordenar a vertente tØcnica da `rea de FarmÆcia e a 

Psicologia Clínica.  

 

7. Na Enfermeira Directora, Ana Soares, as competŒncias da gestªo corrente no âmbito da 

enfermagem nas `reas Clínicas (Verticais e Transversais), bem como, as competŒncias 

relativas à promoçªo de boas prÆticas, protocolos e melhoria continua dos cuidados de 

enfermagem, e de coordenaçªo e ligaçªo aos órgªos de apoio tØcnico, tais como a 

Comissªo TØcnica de Enfermagem, a Comissªo de Controlo da Infecçªo, incluindo, 

relativamente ao pessoal de enfermagem, a competŒncia para: 

 

7.1. Autorizar a mobilidade entre as vÆrias `reas; 

7.2. Autorizar a formaçªo profissional e a realizaçªo de estÆgios; 

7.3. Homologar as avaliaçıes de desempenho do pessoal de enfermagem; 



  
 

 

 

7.4. Autorizar a participaçªo em jœris de concursos noutras instituiçıes. 

 

Delega-se ainda a competŒncia para coordenar a Nutriçªo e DietØtica 

 

II � Autorizar os membros do Conselho de Administraçªo a subdelegar as competŒncias acima 

delegadas no pessoal dirigente ou de chefia que deles depende. 

 

III � Atribuir à presente deliberaçªo efeitos desde 1 de Março de 2007, ficando por ela 

ratificados todos os actos que, entretanto, no âmbito dos poderes ora delegados, tenham sido 

praticados 

 

Fiscal Único 

A natureza, mandato, exercício de funçıes e regime de substituiçªo, bem como as 

competŒncias do Fiscal Único sªo os constantes dos artigos 15” e 16” dos Estatutos dos 

hospitais E.P.E. 

 

Conselho Consultivo 

O Conselho Consultivo Ø o órgªo de consulta do CHLC, com a composiçªo, competŒncias, 

mandato dos membros e funcionamento constantes dos Estatutos das E.P.E.�S. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 
 
Síntese Curricular 

 
 

Conselho de Administração 

Presidente: Dra. Teresa Maria Silva Sustelo 

 

Habilitaçıes acadØmicas: Licenciatura em Direito concluído no ano lectivo de 1976/77 na 

Faculdade de Direito da Universidade ClÆssica de Lisboa com classificaçªo final de 13 valores. 

 

Categoria Profissional: Administradora Hospitalar  

 

CARGOS DESEMPENHADOS 

 

1 HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 

 

Administradora Hospitalar de 3“ Classe a desempenhar as respectivas funçıes de Setembro de 

1985 atØ Setembro de 1988. 

 

2 HOSPITAL DISTRITAL DO BARREIRO 

 

Administradora Hospitalar a desempenhar funçıes de 2“ Classe, como adjunta do 

Administrador Delegado do Conselho de Administraçªo do Hospital Distrital do Barreiro. 

 

3 INSTITUTO NACIONAL DE SANGUE 

 

De 1 de Março de 1989 atØ Novembro de 1990 desempenha o cargo de Vogal da Comissªo 

Instaladora, cargo equiparado a Subdirectora Geral. 

 

4 DIRECÇÃO GERAL DOS HOSPITAIS 

 

De Novembro de 1990 a Julho de 1992 desempenha o cargo de Subdirectora Geral da 

Direcçªo Geral dos Hospitais acumulando as Æreas de Inspecçªo Superior de Administraçªo 

Hospitalar e Inspecçªo Superior de Acçªo Hospitalar. 

 

 

 

 



  
 

 

 

5 SUBGRUPO HOSPITALAR - HOSPITAIS SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS, 

DESTERRO E ARROIOS 

 

Em Julho de 1992 a 31 de Julho de 1997 desempenha o cargo de Administradora Delegada do 

Conselho de Administraçªo deste Subgrupo Hospitalar. 

 

6. HOSPITAL DE SANTA MARIA 

 

Em 1 de Agosto de 1997 foi nomeada Administradora Delegada do Conselho de Administraçªo 

do Hospital de Santa Maria. 

 

7. HOSPITAL DE D. ESTEFÂNIA 

 

De 1 de Março de 1999 a 15 de Dezembro de 2002 exerceu o cargo de Administradora 

Delegada do Conselho de Administraçªo do Hospital D. Estefânia. 

 

8. HOSPITAL DE SANTA MARTA S.A. 

 

Em 16 de Dezembro de 2002 Ø eleita Presidente do Conselho de Administraçªo do Hospital de 

Santa Marta, S.A. 

 

9. HOSPITAL DE SANTA MARTA E.P.E 

 

Em 16 de Janeiro de 2006 Ø nomeada presidente do Conselho de Administraçªo do Hospital 

de Santa Marta E.P.E 

 

10. CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA (Zona Central) 

 

Em 16 de Janeiro de 2006 Ø nomeada presidente do Conselho de Administraçªo do Centro 

Hospitalar de Lisboa em acumulaçªo com o cargo de presidente do Conselho de Administraçªo 

do Hospital de Santa Marta E.P.E. 

 

11. HOSPITAL DE D. ESTEFÂNIA 

 

Em 1 de Junho de 2006 foi nomeada presidente do Conselho de Administraçªo do Hospital de 

D. Estefânia. 

 



  
 

 

 

12. CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA CENTRAL 

 

A 1 de Março de 2007 Ø nomeada presidente do Conselho de Administraçªo do Centro 

Hospitalar de Lisboa Central 

 

 

1º Vogal Executivo: Dra Ana Isabel Higino Figueiredo Gonçalves 

 

Habilitaçıes acadØmicas: Licenciatura em Economia pelo Instituto Superior de Economia e 

curso de pós � graduaçªo em Administraçªo Hospitalar, concluído na Escola Nacional de 

Saœde Pœblica no ano lectivo de 1983 -1984.  

 

Categoria Profissional: Administradora Hospitalar  

 

Cargos anteriores: 

 

1 de Setembro de 1984 � colocada no Hospital Egas Moniz como administradora hospitalar de 

3“ classe por despacho do Ministro da Saœde de 16 de Agosto de 1984, ao abrigo do artigo 17” 

de Decreto � Lei n” 41/84; 

 

12 de Dezembro de 1986 � nomeada provisoriamente administradora hospitalar do 4” grau do 

quadro œnico de administradores hospitalares, com efeitos a 27 de Março de 1986, ficando em 

desempenho de funçıes no Hospital Egas Moniz; 

 

1 de Outubro de 1988 � nomeada por urgente conveniŒncia de serviço, após concurso para 

provimento de lugares de administrador hospitalar, para o lugar de administradora hospitalar de 

3“ classe do quadro de pessoal do Hospital Miguel Bombarda, tendo iniciado aí funçıes. 

Tomou posse do lugar em 17 de Fevereiro de 1989; 

 

8 de Fevereiro de 1989 � por solicitaçªo do Conselho de Administraçªo do Hospital Egas 

Moniz e após autorizaçªo do SecretÆrio de Estado da Saœde, foi destacada para esse Hospital 

onde exerceu funçıes atØ 20 de Setembro de 1989, altura em que retomou o exercício de 

funçıes no Hospital Miguel Bombarda; 

 

30 de Novembro de 1989 � por despacho da directora � geral do Departamento de Recursos 

Humanos da Saœde, foi provida definitivamente como administradora hospitalar do 4” grau do 

quadro œnico de administradores hospitalares; 



  
 

 

19 de Novembro de 1990 � promovida a administradora hospitalar do 3” grau do quadro œnico 

de administradores hospitalares. 

 

4 de Março de 1998 � nomeada administradora hospitalar de 2“ classe do Hospital Miguel 

Bombarda, em regime de substituiçªo, por despacho da Ministra de Saœde. 

 

Entre 1993 e 1998 � em regime de acumulaçªo exerceu as funçıes de gestora principal do 

Bristish Hospital, unidade privada de saœde, sendo membro por inerŒncia do Executive Council 

desse Hospital; 

 

3 de Novembro de 1998 � nomeada administradora-delegada do Hospital Miguel Bombarda por 

despacho da Ministra da Saœde; 

 

8 de Agosto de 2001 � reconduzida no cargo administradora-delegada do Hospital Miguel 

Bombarda, por despacho do Ministro da Saœde; 

 

Nomeada em Novembro de 2003 vogal executiva do Conselho de Administraçªo do Hospital 

Miguel Bombarda; 

 

Nomeada em Setembro de 2005 vogal executiva do Conselho de Administraçªo do Hospital de 

Santa Marta, S.A; 

 

Nomeada em Janeiro de 2006 vogal executiva do Conselho de Administraçªo do Centro 

Hospitalar de Lisboa (Zona Central); 

 

Nomeada em Março de 2007 vogal executiva do Conselho de Administraçªo do Centro 

Hospitalar de Lisboa Central, EPE. 

 

Outros elementos curriculares: 

Entre 1986 e 1988, na sequŒncia do seminÆrio sobre avaliaçªo de equipamento e novas 

tecnologias mØdicas, integrou um grupo de trabalho multidisciplinar, constituído por tØcnicos, 

que funcionou em reuniıes regulares no Departamento de Estudos e Planeamento da Saœde; 

 

Entre Março de 1987 e Julho de 1998, prestou apoio regular ao Departamento de Estudos e 

Planeamento da Saœde, mais concretamente na Divisªo de Planeamento e Normalizaçªo onde 

colaborou na actualizaçªo do documento �Normas para a programaçªo de equipamento de 

saœde�; 

 



  
 

 

Em Julho de 1989, na sequŒncia de uma solicitaçªo da Direcçªo de Serviços de Saœde Mental, 

procedeu a um levantamento do funcionamento administrativo do Centro de Saœde Mental de 

Setœbal, tendo sido elaborado um relatório para a Direcçªo-Geral das Cuidados de Saœde 

PrimÆrios; 

 

Entre 1990 e 1991, colaborou da reestruturaçªo daquele Centro de Saœde PrimÆrios; 

 

Entre 1994 e 1995, integrou a Comissªo para o Estudo da Saœde Mental, criada no âmbito da 

Direcçªo-Geral da Saœde, que tinha por finalidade estudar, analisar e propor medidas a 

introduzir no Sector da Saœde Mental, abordando temas que abrangiam Æreas de inventariaçªo 

como modelos de gestªo e financiamento. Organizaçªo e legislaçªo; 

 

Em 1994, elaborou em co-autoria um estudo de viabilidade para o Hospital António Lopes da 

Póvoa de Lanhoso, propriedade da Santa Casa de Misericórdia da Póvoa do Lanhoso; 

 

De Julho de 1992 atØ à presente data, Ø membro da direcçªo da Associaçªo Portuguesa de 

Administradores Hospitalares, na qualidade de tesouraria. 

 

 

2º Vogal Executivo: Dra Laura Maria Figueiredo de Sousa Dâmaso da Silveira 

 

Habilitaçıes acadØmicas: 

 

1994/96 - Pós-graduaçªo em Administraçªo Hospitalar pela ENSP com classificaçªo de 15 

 valores. 

1979/85 - Licenciatura em Organizaçªo e Gestªo de Empresas pelo ISCTE com classificaçªo 

 de 14 valores. 

 

Categoria Profissional: Administradora Hospitalar 

 

Cargos anteriores: 

 

Em 1 de Março de 2007 foi nomeada para o Conselho de Administraçªo do Centro Hospitalar 

de Lisboa Central E.P.E. 

  

Desde Set 2005 � Vogal Executivo do Conselho de Administraçªo do Hospital de Santa Marta. 

 

 



  
 

 

2005 /Jul 99 � Administradora Hospitalar, no Hospital de Dona Estefânia, sendo desde Abril de 

2000, Administradora do Serviço de Gestªo de Doentes. 

 

Membro do Grupo de Apoio Permanente ao Projecto da Qualidade do HDE, criado para apoiar 

o desenvolvimento das actividades que conduziram à Acreditaçªo do Hospital pelo Health 

Quality Service. 

 

Membro da Comissªo de Humanizaçªo do Hospital. 

 

Out. 97 / Jun. 99 � Exercício de funçıes de Administradora de `rea no Hospital de Santa 

Maria. 

 

Set. 96 /Out. 97 -  Exercício de funçıes de Administradora de `rea no Hospital S. António dos 

Capuchos. 

 

1987/93 - Ingresso na Air Atlantis, SA, passando a ter categoria de Controller a partir de 1990.  

 

1986/87 - DocŒncia das disciplinas de Economia, Contabilidade, CÆlculo Financeiro, Introduçªo 

à Empresa e Relaçıes Pœblicas aos 10” e 11” anos de escolaridade, com funçıes de 

coordenaçªo de disciplina, em Sta Maria - Açores. 

 

1985/86 - EstÆgio remunerado na Direcçªo Financeira da Tabaqueira nas Æreas de Controlo de 

Tesouraria e de Clientes. 

 

1983/84 - DocŒncia da disciplina de MatemÆtica dos 3”, 4” e 5” anos do Curso Nocturno, em 

Sta Maria - Açores. 

 

3º Vogal Executivo: Dr. Joaquim Daniel Lopes Ferro 

 

Habilitaçıes acadØmicas: 

Curso Geral Administraçªo e ComØrcio ( 74/76 Esc. Sec. Estremoz) 

Curso Complementar dos Liceus (77/78 Esc. Sec. Estremoz) 

Ano PropedŒutico (79) 

Licenciatura em Direito (80/84 Fac. Direito Lisboa) 

EstÆgio de Advocacia (84/86 Ord. Advogados) 

Curso Pós Graduaçªo em Administraçªo Hospitalar (84/86 ENSPœblica) 

Curso Pós Graduaçªo em Estudos Europeus (87/88 Fac. Direito Lisboa) 

Mestrando do Curso de Políticas de Desenvolvimento dos Recursos Humanos (03/05 ISCTE) 



  
 

 

 

Categoria Profissional: Administrador Hospitalar 

 

Cargos anteriores: 

 

Administrador Hospitalar, responsÆvel pelo Serviço de Pessoal e pela `rea de Gestªo de 

Doentes no Hospital de Pulido Valente, Lisboa, entre 1986 e 1990 

 

Administrador Delegado, no Hospital Nossa Senhora do RosÆrio, Barreiro, entre 1989 e 1990 

      

Administrador Hospitalar, responsÆvel pelo Departamento da Dor e EmergŒncia no Hospital 

Garcia de Horta, Almada, entre 1991 e 1993 

      

Administrador Hospitalar, responsÆvel pela `rea de Recursos Humanos no Hospital de Santa 

Maria, Lisboa, entre 1994 e 1997 

 

Administrador Delegado, no Hospital Nossa Senhora do RosÆrio, Barreiro, entre 1997 e 2002 

 

Administrador Hospitalar, responsÆvel pela `rea de Gestªo de Materiais e Assessor do 

Conselho de Administraçªo, no Hospital de Sªo JosØ e no Centro Hospitalar de Lisboa, entre 

2003 e 2004 

 

Director Geral do Hospital de St. Louis e Assessor do Grupo PortuguŒs de Saœde, Lisboa, em 

2005 

 

Vogal Executivo do Conselho de Administraçªo do Hospital de Santa Marta E.P.E., Hospital D. 

Estefânia e Centro Hospitalar de Lisboa - Zona Central, em 2006 

 

 2007 - Vogal Executivo do Conselho de Administraçªo do Centro Hospitalar de Lisboa Central, 

E.P.E 

 

4º Vogal Executivo: Dr. Manuel Veloso Brito 

 

Habilitaçıes acadØmicas: Licenciatura em Medicina pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de Coimbra concluído em 1973 

 

Categoria Profissional: MØdico 

 



  
 

Cargos anteriores: 

 

1977 � Representante eleito dos internos 

 

1980 � Especialista de cirurgia geral 

 

1983 � Assistente hospitalar de cirurgia geral 

 

1983 � 1985 � Bolseiro � Londres: St. Mary�s Hospital Chering Cross � cirurgia vascular. 

 

1986 � Fundador e director da revista Madeira MØdica 

 

1987 � Obtençªo do grau de chefe de serviço. 

 

1987-2000 � Professor da Escola Superior de Enfermagem. 

 

1990 � Assessor da direcçªo clínica (serviço de urgŒncia) 

 

1990 � 2000 � ResponsÆvel pela unidade de cirurgia vascular. 

 

1990 � 1993 � Director Clínico (hospital privado) � Clínica Sta Catarina. 

 

1992 � Coordenador do grupo de recolha de órgªos para transplantes. 

 

1992 � Fundador e editor da revista Islenha MØdica. 

 

1992 � 1998 � Presidente da Ordem dos MØdicos � Regiªo Autónoma da Madeira � dois 

mandatos. 

 

1998 � 2000 � Membro da Delegaçªo da Ordem dos MØdicos na UEMS (Uniªo Europeia dos 

MØdicos Especialistas). 

 

2000 - 2006 � Director Clínico do Hospital Central do Funchal. 

 

 2007 � Vogal executivo do Conselho de Administraçªo do Centro Hospitalar de Lisboa Central, 

EPE. 

 



  
 

 

Director Clínico: Dr. Eduardo José Gomes da Silva 

 

Habilitaçıes acadØmicas: Curso de Medicina concluído na Faculdade de CiŒncias MØdicas de 

Lisboa em Fevereiro de 1978 

 

Categoria Profissional: MØdico  

 

Cargos anteriores:  

 

Internato de especialidade de Medicina Interna, efectuado no período de Agosto de 1982 a 

Julho de 1987 no serviço de medicina do Hospital do Desterro � HCL. Funçıes de assistente 

hospitalar, exercidas desde 1988, no serviço de medicina do Hospital do Desterro � HCL. 

Funçıes de assistente hospitalar, exercidas desde 1988, no serviço de medicina do Hospital do 

Desterro e UUM. Em Setembro de 1990, responsÆvel pela instalaçªo, organizaçªo e gestªo da 

UCIP/HD (unidade de cuidados intensivos polivalente do Hospital do Desterro). Provimento no 

HSA/HD como assistente hospitalar de medicina interna � com diferenciaçªo em cuidados 

intensivos � desde 1991 e como chefe de serviço de medicina interna desde 1998. 

Nomeado director do serviço de medicina e da UCIP do Hospital do Desterro, do Centro 

Hospitalar d e Lisboa (Zona Central) (CHL-ZC), de Março de 2007 a Março de 2006, e director 

do Departamento de Medicina do CHL_ZC, de Dezembro de 2003 a Março de 2006. Nomeado 

em Março de 2006 director clínico do CHL-ZC. ResponsÆvel pelo ensino prÆtico, no serviço de 

medicina do Hospital de Desterro, da cadeira de Medicina I, da Faculdade de CiŒncias MØdicas 

da Unidade Nova de Lisboa desde 2004. 

Apresentados, em sessıes clínicas do Hospital, 42 trabalhos e em simpósios, congressos, 

cursos e mestrados de outros hospitais e instituiçıes, outros 69. Publicados 12 trabalhos, 4 

como œnico autor. Estes trabalhos e palestras versam sobretudo temas sobre a Ærea da 

organizaçªo de CI, tØcnicas de CI, vigilância epidemiológica e controlo de infecçªo nosocomial, 

epidemiologia, estratificaçªo e tratamento da sØpsis e infecçıes graves. 

ResponsÆvel por cursos de formaçªo na Ærea dos cuidados intensivos e da sØpsis e infecçªo 

grave. 

Colaboraçªo na criaçªo da unidade de cuidados intensivos (nível 1) do Hospital Distrital de 

Torres Vedras. 

Participaçªo em sis estudos de vigilância epidemiológica da infecçªo em cuidados intensivos. 

Dois destes estudos foram de âmbito Europeu (EPIC � European Prevalence  of Infection in 

Intensive Care). 

Co-responsÆvel, a nível nacional, pela coordenaçªo e aplicaçªo do projecto europeu HELICS � 

UCI (Hospitals in Europe Link for Infection Control through Surveillance) � desde 1996 � 

actualmente ligado ao IPSE � Improving Patient Safety in Europe no âmbito da Comunidade 



  
 

Europeia (DG SANCO). 

Participaçªo em quatro estudos europeus, dois na Ærea da organizaçªo/qualidade � Euricus II e 

III � e dois na Ærea da ventilaçªo mecânica e ARDS, ligados ao projecto ALIVE, Investigador 

principal em quatro ensaios clínicos, duplamente cegos, prospectivos e multicŒntricos, de fase 

III. 

Participaçªo em vÆrios jœris de concursos das carreiras mØdicas e de mestrado. 

Membro de vÆrias comissıes mØdicas hospitalares e da Comissªo de AnÆlise de Propostas 

para as UrgŒncias Hospitalares de Lisboa no âmbito da DGIES em 1990-1991. Membro da 

comissªo para a formulaçªo do Programa Nacional de Prevençªo das Infecçıes Nosocomiais 

nomeado pelo alto comissÆrio da Saœde (Novembro 2005).  

Membro da comissªo tØcnica do medicamento (CTM) (posteriormente designada comissªo de 

avaliaçªo de medicamentos � CAM) do INFARMED, desde 1996. 

Programa Nacional de Controlo Infecçªo � membro do grupo coordenador � nomeado pelo 

director-geral da Saœde em Maio de 1999 � responsÆvel a nível nacional pelo projecto HELICS 

� UCI.  

Perito nomeado pela Direcçªo-Geral da Saœde - Serviços de Planeamento � para o 

levantamento de recursos a nível das unidades de cuidados intensivos nacionais (2003). 

Inscrito no ColØgio da Especialidade de Medicina Interna da Ordem dos MØdicos desde 1994 e 

com a subespecialidade de Medicina Interna, desde 1998. 

Eleito e nomeado pelo Conselho Nacional Executivo (CNE) da Ordem dos MØdicos (OM), para 

a direcçªo do ColØgio da Especialidade de Medicina Interna da Ordem dos MØdicos, para os 

triØnios 2000-2002, 2003-2005 e 2006-2008. Membro do Conselho Nacional para Avaliaçªo da 

Formaçªo da Ordem dos MØdicos desde 2004, com reconduçªo daquelas funçıes pelo CNE, 

em Abril de 2005. 

Especialista em medicina intensiva pela Federaçªo Pan-Americana e IbØrica de Sociedades de 

Medicina Crítica e Terapia Intensiva (FEPIMCTI). 

Membro efectivo da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna e, desde Novembro de 1992 e 

atØ 2002, integrando o Secretariado do Nœcleo de Cuidados daquela Sociedade. 

Inscrito na Sociedade Portuguesa de Cuidados Intensivos (SPIC), eleito como vogal da 

direcçªo e posteriormente (1998), nomeado vice-presidente daquela Sociedade para o período 

1997-1999. Eleito como vogal da direcçªo da SPCI para os mandatos 2000-2002 e 2003-2005.  

Membro ordinÆrio da European Society of Intensive Care Medicine. 

Elemento integrante das comissıes científicas de vÆrias jornadas, simpósios e congressos 

nacionais e internacionais. 

Membro do conselho redactorial da revista da Sociedade Portuguesa de Medicina Interna atØ 

2004 e posteriormente membro da comissªo científica desta revista. Editor associado da 

revista de medicina intensiva da SPCI de 1999 a2002 e membro da comissªo cientifica desde 

2003 a atØ 2005. Membro da comissªo cientifica da revista do grupo de infecçªo e sepsis, 

Porto 2005. 



  
 

Curso de Higiene e Medicina Tropical do Instituto de Higiene e Medicina Tropical de Lisboa, 

concluído em 1979, e curso de Medicina do Trabalho da Escola Nacional de Saœde Pœblica, 

realizado em 1983.  

 

Enfermeira Directora: Enfª Ana Maria da Mota Soares 

 

Habilitaçıes acadØmicas: 

 

- Curso Geral de Enfermagem na Escola Superior de Enfermagem S. JosØ de Cluny, Funchal � 

Madeira. Ano de conclusªo 1981. 

 

- Curso de especializaçªo na Ærea de Saœde Mental e PsiquiÆtrica da Escola Superior de 

Enfermagem Maria Fernanda Resende, Lisboa. Ano de conclusªo 1988. 

 

- Mestrado em CiŒncias de Enfermagem da Universidade Católica Portuguesa, Lisboa. Ano de 

conclusªo 1997. 

 

Cargos anteriores: 

 

Enfermeira: 1981 a 1989  

- Hospital Jœlio de Matos, Pavilhªo A, Mulheres de Novembro de 1981 a Maio de 1982. 

- Hospital de Santa Marta, Serviço de Cardiologia � Enfermaria Mulheres �; Unidade de 

Cardiologia PediÆtrica; Unidade de Cuidados Intensivos de Cardiologia; Serviço de Cirurgia 

CardiotorÆcica - Enfermaria Homens. 

  

Enfermeira Graduado: 1989 a 1991 

- Hospital de Santa Marta, Serviço de Cirurgia Cardio-TorÆcica � Enfermaria Homens; Serviço 

de Medicina Interna - Enfermaria Mulheres. 

 

Enfermeira Especialista: 1991 a 1995 

- Serviço de Medicina Interna - Enfermaria Mulheres; Serviço de Cirurgia Geral e Vascular - 

Enfermaria Mulheres. 

 

Enfermeira Chefe: 1995 a 1998 

- Consulta Externa de Cardiologia 

 

De Maio de 1998 a Janeiro de 2005 

- Enfermeira Chefe da Unidade de Cuidados Intensivos e Laboratório de Hemodinâmica do 

Hospital de Santa Marta. 



  
 

 

 

- A partir de Novembro de 2003 acumulou funçıes de Enfermeira Coordenadora do Serviço de 

Cardiologia do Hospital de Santa Marta. 

 

- Desde Janeiro de 2006 exerce funçıes de Enfermeira Directora do Hospital de Santa Marta, 

EPE. 

 

- A partir de Março de 2006 acumula as mesmas funçıes no Centro Hospitalar de Lisboa � 

Zona Central 

 

2007- Enfermeira Directora no Centro Hospitalar de Lisboa Central, EPE 

 

 

FUNÇÕES QUE EXERCE ACTUALMENTE 

 

- Em 1 de Março de 2007 foi nomeada para o Conselho de Administraçªo do Centro Hospitalar 

de Lisboa Central E.P.E. 

 

 

 

Fiscal Único: Victor e Almeida e Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas  

 


